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  O CONCEITO DO “CLÁSSICO”, meus estimados ouvintes, por vezes quer se apresentar a nós sob uma luz mítica. Nessas ocasiões, o significado que normalmente atribuímos à palavra, aquele sentido de conformidade à regra, de exemplaridade, parece fosco e seco, abstrato e exangue, e sentimos o ímpeto de conferir algum caráter a seu pedantismo humanista, dotando-o de um contexto. Clássico não é o que é exemplar ou formidável [das Vorbildliche], como preferimos compreender – embora tenha muito e tudo a ver com a palavra “exemplar”.1 Clássico é o que é pré-formado [das Vorgebildete], a fundação inicial de uma forma de vida intelectual por meio de algo vivo e individual; clássico é um tipo primordial, fundador,2 em que vidas futuras se reconhecem e cujas pegadas seguirão – um mito, portanto, pois o tipo é mítico e a essência do mito é retorno, atemporalidade, onipresença. É apenas nesse sentido que clássico é exemplar, e não no sentido de uma padronização oca. A era clássica significa uma era patriarcal, mítica, uma era fundadora e modeladora da vida nacional.


  Pois é preciso associar a ideia do começo à da dimensão nacional se não quisermos vagar ilimitadamente e sim chegar a alguma parada, uma pausa, atingindo alguma serenidade espiritual. Aonde chegaríamos se quiséssemos despir o conceito dos primórdios de sua natureza relativa? Só existem começos relativos. A história mundial é uma constante troca de panos de fundo que nos fazem remontar a começos cada vez mais primevos, e assim ao infinito – e, segundo minha hipótese, o início original de todas as coisas não reside no tempo: é transcendental. Assim, também a história dos povos – do povo alemão, por exemplo – tem muitos primórdios. No início da senda em que continuamos caminhando até hoje, esse caminho da formação e da ação, cujos amplos objetivos nós e nossos filhos e netos ainda temos o dever de conquistar ao caminhar, está o mito, o mito de cujo calendário festivo a Alemanha pangermânica comemora hoje um dia solene. Trata-se do caminho da unificação nacional, e em seu início está aquilo que pré-moldou, fundamentou e preparou essa unificação num plano altamente espiritual: a nossa literatura clássica.


  O luminoso guerreiro daqueles tempos ancestrais – Lessing, cuja memória estamos festejando, nascido há duzentos anos em Kamenz, na Saxônia, e que levou uma vida de escritor independente – deve ao seu intelecto penetrante a vocação de discernir e de diferenciar; seu gênio, no entanto, era unificador. “Antes dele, nenhum escritor alemão conseguiu injetar uma certa espécie de entusiasmo simultaneamente nos nobres e no povo, nos doutos e nos leigos, agradando, assim, a todos eles”, diz uma carta contemporânea acerca de sua comédia Minna von Barnhelm.3 E Goethe enalteceu o “teor nacional tão perfeitamente alemão setentrional” dessa mesma peça, admirando precisamente aquilo que tantas vezes depois foi admirado por outros: como uma obra tão típica do Norte alemão conseguiu disseminar tanto divertimento por toda a Alemanha e unir, em sua simpatia comum, a autoestima de todos os alemães. A última palavra que esse grande crítico proferiu como poeta, o drama Natã o sábio, peça que possui o timbre da mais íntima sabedoria, levou um de seus maiores admiradores, Goethe, a exclamar: “Que o divino sentimento de tolerância e proteção para a nação ali expresso permaneça sagrado e precioso!” Esse poema da maior gentileza, portanto, visa a uma união ainda mais elevada: aponta consciente e pedagogicamente para a paz entre as profissões de fé, para a paz da humanidade de maneira geral. Lessing, esse espírito tão nacional por sua natureza e seus atos, que como poeta uniu a Alemanha e como juiz dramatúrgico rompeu com a autoridade dos cânones artísticos franceses – foi Lessing quem chamou o patriotismo de “uma fraqueza heroica” e afirmou que o elogio de um patriota zeloso seria a última coisa que ele almejaria, ao menos daquele patriota que quisesse ensiná-lo a esquecer a sua condição de cidadão do mundo. O dramaturgo de Hamburgo4 ironiza o provincianismo de determinadas comédias de costumes, cujos autores “acreditam que os miseráveis hábitos do recanto em que nasceram sejam os costumes da pátria comum a todos”, quando na verdade ninguém está preocupado “em saber quantas vezes por ano se come repolho aqui ou acolá”. Ao rincão sentimental regionalista ele contrapõe, assim, a ideia espiritual de uma pátria comum a todos: o plano da nação contra e acima do provinciano. Mas também se refere ao fato de que existe um ponto de vista no qual mesmo o nacional parece provinciano. É quando ele sonha com que “em cada país existissem homens que transcendessem os preconceitos da comunidade nacional e percebessem o momento em que o patriotismo deixa de ser uma virtude”. São palavras de Lessing. Palavras de um homem ao mesmo tempo autêntico e livre. Elas deixam transparecer que a dimensão intelectual e humanitária é apenas a intensificação e a continuação do aspecto natural e nacional, tornando claro que na origem da ideia da unificação nacional existe, inata, a tendência de uma unificação continuada, ideia ignorada pelos adeptos do aspecto étnico5

OEBPS/Images/cover.jpg
DISCURSO
SOBRE LESSING







OEBPS/Images/pub.jpg
<P¢ZAHAR






OEBPS/Images/common.jpg






